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AITO.VIO RODRIGUl~S S11IPAIO 

PRO-ESPOZENDE 
IV 

ES1,,RADAS 

no largo do mesmo nome Vamos proseguindo na in-
N'ESTA V~LLA gloria e ardua tHrefa de indi-

ao menos,o indispf;msavel sup· 
P"iment.o da verba de repa· 
raçCl.o de estradas inscriptas 
no orçameüto do Est::i.do, para 
serem convenientemente e 
urgentemente concerrndas as 
que ligam e cruz•1rn este con­
celho, as, talvez, rni:tis arrui­
nadns de todo o paiz. 

Aos vencedores dos cuamatas em 1907 

Ao longe, mnito ao longr, além dos mares, 
nossos a\'OS, l1onr;indo n pnlria amada, 
foram nlçar a cruz, brandir a espada 
em terra inhospi1a 1 cm serLõcs e algares. V oi tare mos. 

------------~ 

NOTICIARIO 
E o selragcm fias !erras africanas, 
curvon-se à crnz; rendeu-$r, à esp<1tla ovante•; 
e, em regiões imrnensas, flnct11ante 
viu-se o balsão das quinas lusitanas. 

SUBSCRIPÇc\O, promorida no 
1 

ca1· as necessidades de que, 
Rio ~e Janeiro por Filippe C. d'_ i com mais urgencin, se nos 
A~me1da Gomes a pedido da Com- a~gura carecer· esta povoa­
m1ssão do Ccnte11ario de Rodri- ç<J.n, a que os nossos antepas­
~ue?. Sampaio, d'Espozende, para sado,s quizeram_ dar o nome 
aux.il1ar a concluBão do monnmen- de Espozende, isto ripenas no 
to qne vai ser ericrido ao crrande intuito de pugnar· pelos seus 
jornalista n'aquell~ villa l') justos interesses, pn.1·a cuja Dos srs. Tait & C.º, agen-
osé Maria da Cunha Vasco 50~000 defeza este jornal foi crendo te:.:; no Porto. rna do Infante D. 

Mas. rom o temro, esmoreceu a fama 
dos nntigos heroes armipolenles; 
e o negro, descerraudo os alvos dentes, 
~lordcu a mão que o levantou da lama. Alberto Fernandes de Faria 206000 e ê o seu lem ma na irn- H ·nriqne n.º "19' recebemos a of-

1'ito Jo~é Evaugeli~ta 201' o · d" 
F1lippe e. d'Almeic!a Gomes 20$~o~ prensa peno 1cn. ferta de dous excmplêires do seu 
Adriano Vieira 10~ººº ; A isso nos ribalançamos, novo calendario mensal para 
Secttudioo G, Regado 1 I; i (\08 
Manoel Cardoso Gonçalves 1 ~~~~~ e temo-DOS Sempre esforça- '1 , Cüllaflo em elrgaoleS Cal'• 
Eduardo Cardoso Gouçalves 5illooo do pnr cumprir· modesta mas tões chromoliiOJil'a11hicos com um 
Manoel das Neve~ Velloso 1; 1 d v t' 
DiversosfilhosdeS.13arthulomeu 1 ~~:~ 10nra amente esse p1·incipio. elegante panorama de terra e mar, 
Luü Vianoa 10$000 Se os nossos exforços, vendo-se pintado o magnifico va-

Total, reis fracos -;;$o~ tendentes apenas a conseguÍI' por tAVOll •,d'esta poderosa Com­
---- que a terra que a ma mos oc-. panbia, a mais antiga crne sulca Ao camuio de 348 Reis fortes 49~7lo l d d. . . Rio dejaueiro 29 uejaneiro de i 907. . cupe O uga1· q11e e Il'eltO · O!! mares. 

F,lippe e. d'Almeida Gomes '. llie compele, forem impoten-1 Ao3 srs. Tait & C.º, os nos-
* i tes, caindo diante dn má 1 sos sinceros agradecimentos. 

Camara !lluuici;a de Espo•e:de sO.WOO V()ntade OU da indifferença. j '" • ~- . -·~ 
RedaC\;ão rio l'ovo Espozeaden;e 10~0()0 d'aquelles a quem nos diri- •-i-~8"*$'.tB"'~~= 
Rerlacção do Diario de Noticias 206000 ai mos nos s. t . Redacçãu do Secitfo 20 . .VJclO ô · a~sumpvOS que aqm 
Redacção do Noticias do Noi·te f>~OOO ex pendemos, restar-nos-ha ao 
Redacção do Noticias de Lisboa 95~000 fi d d 
Redacção da Folha do Siii · ó~OOJ 1 m e tu o a grata canso- Nas recebedorias dos concn-
Redacção do Con·e.io dos Arcos 1

2
1;.500 lnção. de termos c_,u m prido O lhos começou a proceder-se á CO-

Redacção de O Comm~rcio de Vizw 000 d E 
Redacção de o Vouga 2 ;0oo nosso ever. " isso será o brança \'Oluotaría das contnlrní-
Redacção do Damião de Goes 2:000 bastante para desafogo da ções predial, industrial renda 
Redacçiio da Folha da Manhã 1 000 · · 1 ' 
Redacção da Voz de Coura 1'.ooo nossa ?onsciencia. 

1 
de casas, sumptuaria e decima 

Red:.cção do Çommercio do Porto lO:OfJO HoJe vamos occu par-nos de juros. 
Redacção da Mola da Eu,.oz;a 10·000 d t · j A 
Red•cçàodol'rimefrodeJaneiro 10:020 e Um assump O !mpOl'tante; S COntribuições predial, in· 
Redacçno do_ {ornal de Not das 2: 500 -a reparação das estradas reaes d ustrial e de renda de casas po 
am 1ra Mu111c1pal de Grandola 10$000 d [L 1 d ' 

Ex.'"º" Snrs: o nosso conce. ao. '" ~m ser pagas ~m. duas presta-
Carlos Boavenlura, escrivão de Fazeu- 1 Com effe1to, havei cl pou- ' çoes pelos contnbu1ntes que em 

da em ~.lafra 5:000 cas terras que tenham as tempo competente não rcquere-Abba<le Jose Manoel de Souza 10~000 ' , d - -
Come· heiro Arthur A. Sieuve d~ Se- J suas esti a as em tao mau ram para pagar em quatro pres-

guiér 20:000 estado como a nossa, cheaan- · tações, sendo no mez de 1·ull10 a Um Patriota O 000 d '--' j 
Ed1;ardo da Cruz Pereira, Porto ~0;000 · O a viaç;-10 publica a Um . Cobrança da 2.ª prestação. 
General Nicolau Camolino, de Lisboa,10:000 estado deploravel como a.ctual-1 As contribuicões sumptuaria 
Jayme egmer, de Pans, 10:000 • , , , d · , -
B,ernaidoR~d?gue~J<'erros , deLisbo<i r:OOO men,e se_enc.~rnt1a en!Je n~"· ; e e JUIOS teem de ser pagas ror 
General Jose E>'.evno de Moraes Sar- Isto nao sao estradas; sao uma só vez até ao dia 3 i do 

menta, de Lisboa 5:000 ,,J d · , i· · , ' ' 
Conde deMargaride 15:000 um. Vet~a ellO Supp !CIO pa1a corrente. 
Antoni~ _de Campos J~niorr 5:000 r OS mfe}rzes que teern de per-
!Jr. llhd10 Ayres pereira do Valle, 2o:ooo correl-as .~~~ 
Dr. Alberto E. Placido 1 ·ooo · -~~~lt-
Sebastião Mestre dos Santos 1~000 E não se di()'a que este 
Ber;::~?ro!llartins d'Abreu, Rio de 10.tOOO m.al ~ geraJ; nãoº é. No dis-1 ".il. :(...,olha do Sol,, 
D. Hel:na Vieira 1.~ooo tncto de V1anna, por exem- Passou a publicar-se bi-se-
Repubhca Espozendcnse de Mon- 1 t , d d d f 

t'Arroyo, (Coimbra) loi}ooo P o, as es 1 a as e to a. a sua : manalmente este nosso illustre 
===----= área acham-se em _perfeito es- collega ele Montemór-o-Novo, que 

Somma . 450~710 tado d / h ~~,____ .,, e c.onservaçao. a i i annos ali se vinha publi-
ALMANACH E' pois, par~ este assum- 1 cando semanalmente. 

1J1'1CYCLOP~· DICO JLLU~TR !'DO pto que nós hoJe chamamos 1 Os no>:sos p1rabcns ao illus-

A.os eonti•ibuintes 

Cumrrià mostrar bem ao negro e ao mundo 
que, da Europa, no ultimo recé'lnto, 
existe Pflrlugal, que foi o espanto 
dos conlinentes e do mar profundo. 

E mostrou-se ! um punhado de valrntes, 
heroes de terra. e mar, florões da hisloría, 
fizeram reYiver a fama, a gloria, 
a bravura dos heroicos ascendentes. 

A' frente d'elles, atravez elos maltos, 
relampagueava uma brillianle espada, 
rasga!lclo selvas e aponlanclo a estrada 
dos Allrnquerques e dos Virialos. 

E esrn espada lcvon-os à vic1ori·1 ! 
e os loiros, que a afesto:11n viridentes, 
cobrem esse punhado de valenlcs, 
e hão de levai -os aos confins da bistoria ! 

CANDIDO DE FlGUCIREDO. 

gados a parlicipar á Com missão 1 e queiram concorrer, a enviar 
do recrn <'amento militar que cbe- sem demora as suas adhesões pa­
garam á idade de ser inscriptos ra a « Hua Victor Cordoo, n.e 4 
110 recenseamento militar os man- Lisboa•, «pois qnr. os productos 
cebos que at.é 3 i de dezembro . tl\rão de ser embarcados para o 
tiveram completado 19 ::mnos. 1 Rio ele Janeiro em fins de feve-

Esla obrigação impende sobre reiro ou o mais ~ardar em prin­
os paes ou tutores, sob pena de, cipios de março•. 
incorrerem na malta de 20 a/ Annexo a supramencionada 
50SOOO reis. Circular vem um ex.cerpto do Re· 

-Até ao fim d'este mez de-'. gulamen10 de 2i elo passado no­
vem os rev. 0

• Paror.bos enviar: vembro, para o qnal chamamos 
aos rev .0 s Vigarios Geraes e Ar- a altenção dos nossos leitores. 
ciprestes os livros de registo pa­
rocbial, fazendo-os acompanhar 
de todos os documentos nume­
rados e rubricados. 

------=--=--
Sob-inspeeção 

eseolar 
Esra respcirtição vem de ser 

J!Jl1 J1J l) 1\ a attençào da política m~li- 1 tre collega pelos melhoramentos 
A se o RS_ tante do nosso concelho, ahrn encetados no seu jornal. 

.A' venda na Livraria de que se empenhem tanto 
}) l · E quanto possam com o sr. Go- -·~.,~·-

e apearia spozendense vemador civil do districto e· 
Hun Direita com 0 sr. ministro das obras ; Vonheeimentos uteis 

Ui~·~ulat• · informada de que, por ordem su-
D~ Comm1~sao P.ortu.gucza ?a · parior, serão focharlas todas as 

Expo:1cão Nac~onaJ', agmo.la, m- casas de ensino pt_'irnario particu­
dust1:ial, pastonl e d artes liberaes lar que não estepm legalmente 
do Rio de Janeiro recebemos uma habilitadas. 

E S P O Z E~ D E 1 publicasa,fim de conseguir-se, i Durante .este mcz são oLri· 
circular, em que são comidados Para que o seu íuncciona­
todos os iodividuos, que possam .mento s.ja aucl 1ll·irn1lo. é lndis-



*'"'iit±'f Wi **"*a · . .6:1 · · r· · .. e u-- =+ . . 

1irn'ª''el que a Sl a abe1·1ura se-\ Na Russia nsam, mui com- 1 CANCIONEIRO caixa de aposenta- seu Filha d:irante longo3 mezes, 
ja, com a antecipação de um mummentr., a fim de evitarem 0 ção sem que nem os seus cuidados, 
mrz, communi:_acla ánuella repar- \frio nos !Jês, envoh·erem-os em fo- -=- 1wm os retDtdios o tenham podido 

' N Ch O aoverno vae fazer circular a 1 t · fi tiç.ão. comm11111cação tjllC tem de lhas de papel tornanJo-o as~im a cruz orara !'> f'~1r r, ogra encon rar em rn ore-
1\lorria Ao pé. com largueza em todo o paiz o medio t>fficaz e vê voltar á saude 

ser a1·on~panhada dos ducu111eu- u~n corpo i:;ola1iur l(lle impede a Jesus. E orava 1 regulamento da caix.a de ::iposen- e~se ente gueride! Es ta alegria que 
tos s1•gu111t_e::-: . . rl1sprrsão do calor uatural, up- tação ao operanado, afim de os as PiluL.l.l': Pink teem dado .iá. a 

1.0 -D11Jloma de habilitação 11011ilo -se ao mesmo Letll!JO à en- Maria -Sem fé tant,,s Mães, é 11.iuda ás Pilulas 
1 interessados se a1m>veiti.lrem d' - p 1 d " D l legal fJara o 111agi;-;te1Ín. irada do ar frio extei·ior. P"Lli"ndo iu ( que a eve a snr. . A ice 

~ \. d 1 0 " esta medida ulilitaria. Duncan. 
~-º-, t.tesla o l e nns cus- Acuuselha, porem, o dr. Vi- Ao Ceu A sur.'' D. Alice Dnncan re.:ií. 

lumP~. gonronx substituir o papel por Mais luz... ~- ele .-m Lisboa, rua Funchal, n.º 3. 
·3. 0 -DeÍ'oign;1ção do instituto talfelá g(\mmado, cortaiio n;.1. for- rcz- lo t háo, Eis o qne esta d~ma 

e n11me do pr111'1lSSUI' Oll prufes- Ilia do pó. e C11lloc.tdu entre este 8orrindo Antiga c~asn, Taveira nus e;:;crevt:: 
son~s cum a d.1La e uumern da e a 111eia. O taffdá gommado con- Morreu O nnssn l>11m alllign r ~s~i-
sna i11scripçào. ~erva integralmente 10!0 o calor Jes:.;s 1 , gn:inle, sr. Franrisl'.o da R·irha 

4.º-Attest•.Hlo jnrado do de- desenvohido, sem peruritlir ac~ão Marictno Gracias · G,,nçalrns, sociu da casa de fa-
ll'gado ou sub-delegad1i de s:wde ao frio. ' ze111las do ::ir. U11rningos Pe :ei- · 
sobre as boas condíçües hygieui-

1 
ra d"Oliveira, da cidade do Porto, 

cas da casa e local. -·~·~"t-- ~JS~ acaba de elissulrnr de com111um 
Ue harmo11ia co,n as deter- Falleehnentos 

1 
a_ccordo com ~quelle snr. a so-

mi11;1ções superiores só poderão Os eallos nos pés , _ . c1edade que linha no seu esta-
.exercer o eusino pri1nario, alrm . Humedece-se diariamente, com · l'\n manh:t de 5.ª feirn ul- Lelecimento e tomon ele trcspas-
Jos i11divid_uns _legalmente dif1lo- ! olev phosplwrado, a meia, no si- ti ma falleceu em Fão, com se a antiga casa Taveira, íunda­
mado:1, _os 1~1scr1ptos nos t_errnus tio que cobre o callo. Passados 8() mrnos d'edade, 0 antigo da em i84.8, e sila á ma de 
..1 3l'8 1 l 1 1 ir:: 1 b e conceituado constructor de s e · 333 337 1 ~10 url!go 1 e a q~1s açau em ~ uu 20 1 ias a su slancia cor- .._a11La ,athanna. a e 
\ign1~ . . , . ! nea amollece e desliga-se espon- navios sni'. Manoel Dias dos 1 ua de Fernandes Thornaz, 301 

_Em nrtude, pm_"• d eslas d1s- , taneamente, sendo substituído por SantCJs Bordu, pne dos snrs. a 3 f i da mesma cidad1i, ond1~ \ 
posições e a requ1~1ção da sub- ; uma película macia e i11scnúvel. J oiio e J ose Borda Junior, espera receber a comparnnria da Menino Raul ~hri"' Duncau 

· - l 1- d · · I' j · f 1 tnmbem const1·uctores navaes:, f · rnspec.çao esco a1· es ao sen o rn- 1 !./ renier io simples e rn a· sua numero.'ª reg11ezia. ccMeu filho Raul soffria á mais 
t . .1 t. 1· 1 E · . irrnho do.;; sn1·s. Frl-lncisco e A 1 · d · · 1mauas a3 pessoas a quem es a 1vg . • x.penmeulem e veráo. . gralll e prat11·a que o nos- ! e s· i-; mezes dos inte:-~inog e_ do 
conliada a cdnc:e1ção de crea11ças 1 J '>''é Dias dos Sf'rntos Bo1·da, so amigo sr. Gouçahes tem do 1 o~tomago. A p ibre cnanqa tinha 
rnalriculadas em qnalqner rstabc- ! -~~~ j prnprietarios ~ sog1·0 _do snt'. commercio alliada á captiv:wte tarube ~n. ~oras. nas pernas. Esta· 
foci1mnt.o primario,não habilitados' Jurados ' J uà? Ev<rn~elistn. dn Silv~, ne- maneira d~ tratar Ievanos a crêr ! ~~at~~~:d~~~J ~racc~~. e1; f~c~;tr~'~ 
Jegalrnente, ~que cumpram: den-: eommereiaes gocianle d n_quella _localidade que a sua nova casa de 11ego-1s~ triste e abatiáo. Depois de lhe 
tro de i5 dias esta obn"ação ; ,, . · e no~so ::irnrgo. rio terá um fotnro brilh::inte. mo-. tc:r feito tó uar muitos remedios, 
:sob IJella da rc~pectiva. multa. 1 ~~'.·am.'.wmeados os segum- i Manoel Borda, que _foi tivo porque d'aqui lhe eni· iamosl'1ue_u~ nbuin resut._d> proJuzir,t''."1 

1
, t~s c,trnlhe1ws que tem de fun- uma das figuras de mmu1· os nossos mais srnceros parabens dec1d1-me a exp1•nmenrar as P1-
c10nar 110 corrente a11:w: , destaque da sua. terra, ei:a 'l lnlas .. Pink. Grande f?i a

0

minlu 

1 
· urn excelle11te velhinho mu1- I al~gn~. qu~ndo notei, lot>J aos O r .. 10 nos pés , Antonio Aive~ Morgado, An- l , . . . .' . pnme1ros dias do tratamanto, que 

Esta cníermidade e uma das tonio Ferreira Neves, Antonio Go· to ~ egi e, comei sadoi e .rn- ! Com sua ex.ma familia en- 1 os seus soffrimeutos diminuiam. 
y· l · j F telligente. Ü saudoso ext111c- conlr·-t s en ft . !\ 1 Abriu se-lh 3 o appetite ganhou 

mai:; cruei- qne atormenta a hu- . mes lfl laS,. Antonto . uão ~~r- to mereceu :-:em1Jre o 1·espei- d·. e d 1J tlO ºrr~ 1'. 1 ·.' -1 f·i rcas e as suas liudas c~res d'ou-
rnanidade, e a muitas pessaas te- nandes Pereira, A n_ Lo11JO J(_iat1u1111 man 10 e esus e1xe1ra • · . . . . 

G l to e a est11na de todos quan- ·'d .. d . d ~ ,· l . . ' :tr ora bre.'~ reapi:Jarecetai:i. Smtu-
rnos ouvido uffümar que prnfe- onça ves, . Anto1110 Pere1~·a da t l . f . cons1 e1 a o m u::.t1 ia na pt a- me br>m feliz de poder dizer a v 

d e t D AI .d 1 os o con iectam, po1·qne 01 d f=-> t · . . 1 , • rcm uma dor de cabeça ou e us a, om1 ngos exan rino e a f . l d b ça o Ol' o. que devo às P1l ulas Pio.e, e ~o a 
1 t . Sil''ª• 'Ür.), Francisco Antonio umc.l per be. itlnl lornem e em 1 -AGha-se ali tambem o ellas a cura e a salvac.ã·J do meu .{ cn ()S. ' e tI a 10 

A sua origem é ôevida a um de . Barros, Francisco Fernandes , e : 'ª. · . · l nosso amigo si-. rir. Manufjl qqerido fi_lho l » . _ 

vicio de circulação 1)rovenie11te da Carreira, Francisco F'ernande:; Gai- ' d Os !~neit'.ae~ do vl eneran- Evangelista da S •lva, distin- d. As Pilu1as Pmtkd"'ªº umerdemde-
~ . . o anc1ao 1ve1·am oga1· na . . _ 10 que comem 11. o as as a es 

ãnaclividade nos phenomenos da fem, t~ranc1scoG011çal\·es Moreira, . h" d 1. . . d cto cl1111co em i\1onsao. e a toJos us temp,:iramentos. Os 
F . ~i . e . - I mt."\n a o fia seO'UIQte ao . o R d p res11iração que derivam da di!!es- rnnc1sco 11 arlms ap1tao, gna- t t) d - egressou o orto b.rns effeito~ que produzem são .... "' . F d,,,. I ,.., 1 · :;eu passameno tenouma m• d ·a. .dr.! t.ão; a quem, soffre, pois de frio cio 1 ernan es ó1ras, sac uar os . • . '. , com sua e,\., e!" posa o nos- ev1 0.:1 as suas proµne a ~s rege· 

nos pés co11vern alimental'·Se bem, Gal'Cla, João Pereira Lima, Joa concoi i; e~cia muito nurnei.o- so amigo snr. José C. da Sil- j n ~ rador,is _do sangu~ e tomcas dus 
.escolhendo os alimentos de facil quim Antonio Gonçalves Joaquim 8.ª e d.str.ncta. A el~es as~is- va Ramalho diO'no f)harma- nervo~. 810 0 mai~ effi :az d is 

D. e .. ' J . ' F \. tu·::i m vnl'IOS ca v::d heiros d es . ' '.' ' b rerned10::1 para com •ater a ane-
-Oígestão e qne forneçam a maxima ias arqneuo, oaqu1m einan- t ·u d p d ceu.iuo. mi<t a clo·ose o enfraquecimento 

.:..~ d d d b des Patusco, Joac1uim Gomes d'- ti~ vdi a e 0 
.. orlo,. odn e 0

' ger;I as i1'.r eg~laridtides d1~ epo-iJUan>"ua e e azote e e car o- na 0 m--mtrnna am a as 1 

ne ao organismo; é Lambem recom- Azevefo, Joaquim Gomes Soares, lh • ~ l., l· , _ cas das ~enhoras, as enxa 1uecas, 
niend.ado 0 mo moderado de aguar- Joaquim Jacintho da Fonseca Li- . n:e 01 e~ 1 e dçoes commei·- Pedido justo as m·Jlem..ts dos nervos e do e;;-
d l l. . - ma Joaquim Pire:> dos San los Jo . í cwes. - . A' C· , . . d totnago .. e o rheu~atismo: . . ente, r rnm ou reores esp1ntuo- , ' , . , . , . 1 Esta redacçao, sentindo ' - . amai a e ao srn. a - As P1lulas P111k fu a111 11lhc1almenta 
sos simples; recomniendando·se es- se Ahe::i Mo1gado, Jose Anlon10 · f d t t d mm1st1·adur do concelho !'O- approvailas µela Junta Consnlt1va de 

M, t' AI J . 8 d. p1·0 un amen e a mor e o . . . ~ d ,,, - . t 1 t pecialmente o max.imo exercicio ar ms ves ose ernar mo h ,. d . lh' 1 · hcrtamos se dignem mandai· "'ªº . ª· c.stao ª ''ªª1 ª em 1º' as as P ~ar-
d . d' Abreu e Gouveia (Dr) José . oni d o ve 1~ lO, envia á- 1 {' , 1.. • d" ,·, . . 11111.c1as, pelo preço de 800 reis a caixa, 

pe estre. · i"· .· . , ' • • , . quelles cavalheil'Os, bem co- : 1sca 1sa1. 1a11.1m~nte o la1 go -í1'i~OO ""is, 6 caix is. 
Se apesar de observarmos tu- de l a11a ~ S1ha, J~se G?nçalves , mo á demais fnmilía enluc- · Conselhe11·0 Hodr1gues Sam- Uepo~iLu gml. J_. P. B,1stos & e.·. 

{}o isto o frio persiste, oulrosmeios Santa Mannha, Jose Marra Alves ~ d , , .- . · paio, afim de 0\'Ítar qne a PhaimacH fl tl r o~garn Ptlutns,utar 39, 
Pa-" a1'nda 1·ecomrnenclados. Machado Manoel Antonio da Cruz ; ta a, os seus cumpiimentos · O'·. t· d .. t. lo· 1ºª Au)!u,ta, q,,l, Li:.boa.:-Suh-agen-
" " ' . . . ' 1 de pesar. 1 b <11 o a a pt a iq_u~ a o uma tes 110 Porto, Sautus Cma & Sohr1-

Ü dr. Vigouroux, nnma obra Manoel Anlon~o de Sa Hypolitu, l Idas suas em p1'PJuiso du mo uh1s , rua Mllusiuho da Silveira, Hi 
publicada ha pouco, recommenda Manoel Ant111110 do Valle Torres, F . · d d · 

0 
, numento ali el'guido, casti- 1 Hí. 

~specialmente metler os pes em Manoel d'.\zevedo Arante~, Ma . . .... m a n01te e omm~o i ando com severidade aquel- As caixas vendidas em_ Portu-
noel DiasGrillo Manorl Fernan- : ult1mo fi.1lle?eu tambem, na.- 1g .. , 1 galdavemapresen~ar,_exteriormeu-hanhos sina pisados, usar meias de , . , 1 • , , . • , , . quella localidade, a sr.ª Ma- les q~~ de qualq ue1 modo o I te, u 11 a ettqueta rndtca?dº conte-

lã e mudai-as repetidas vezes; des d Aze\edo, Manod ~ ianc1-co , ria do H.usario Cardoso Sal- , damndicarem ou tentarem rem u:n prospecto em Jrngua. por-
friccionar de manhã e á noite as de Barros, Manoel Gomes Vasco, ' d · d 50 d' ' darnnificar tucrueza. As caixas que não tiverem 

1\1 1 G 1 M · "1 1 O';\, o v1 uva e ~.nnos - · o . pernas e 08 pés com flanella se· anoe onça ves . artms. 11 anoe . ºd d' . . ã, d . ('/' esta etiqueta elevem ser recusadas. 
ca e usai· calçado que re~guarde José Gonçall'es V ilia~ Boas, Ma-1 e ª eÀ 11 m. ~ i~osso ~~1bº 
da humidade e do frio; estes meios noel Martins Ledo, Manoel Men- J snr. nt?rno a1: oso .ª ga- Equitativa 
activam as funções do organismo danha de Campos Nogueira Ma · Ido, considerado industrial. ., 

noel Rl.be'ii·o CoLiti.nllo e v'alen- . Era vu lgarm. ente conhe- Encontra. -se en_tre nós o 
e sobretudo a circulação, cuja d l M d M 1 A d M l · ·a d · · d. tim Ribeirn da Fon'eca c1 a pe a ar ar1a o anoe 1snr. man 10 ac1e, repre · 
rntegn ª.e .e rn ispi ·nsave~ para ti • Pedro• e possuía uma doça- sentante geral da Equitativa 
o desemolvimento do caloi. 1 ~~ ria na rua da Misericordia. dos Estados Unido do Brn-

~unca s.e- devem a9uecer ao O seu funeral realisou-se zil, companhia de segurns de 
caloi_ do caiv_ao do fogao _ou f~- i fJalenda1•lo na 3.ª feira d'esta semana. vida, com filial em Lisboa. 
gareiros, e n~o send? possivel d. - Da acreditada Papelaria Ri- P· os doridos, o nosso car- Este sr. vem u. esta villa com 
outra f~rma, e _prefenvel por mew beiro, da cidade do Porto, rece- tão de pesames. o fim de anga1·iar adhel'en-
de boLIJaS cheia~ de agua qnen- hemos um lindo calendario para tes á dita companhia. Cons-
te. este anno, cuja offerta muito agra- ta-nos que já fez alguns se-

A forma, porem, mais natu- decemos. Santo Ama1•0 guros de vida á gente mais 
rale melhor para os conservar em 0 chromo é muito elegante e grada d'aqui. 
tempüeraludra reg_ular é o exerdcicil~· de fino gosto arli~Lico. se ~o st~º~~mp~ll~~~~n~oa \~~1;~:~ Desejamos ao nosso hos-

s Sé enLanos, os guar a- 1· u pede, que obtenha pelo me-
vros, caix.eirns, alfaiates e coslu- : sia de Helinho, d' este concelho, nos tantos segurados com em 
reiras são os mais atacados por Já retiraram todos 

05 
a primeira romaria do anno, á ve- Barcellos, d'onde vem. 

esla enfermidade; as pessoas que estn- neranda imagem de Santo Amaro, 
exercem qualquer destes miste- dantes que aqui tinham vindo advogaL~o contra as dores e fe. 

d Passar as forias com suas fami- 'd b res evem inlerromper o trabalho n as nus raços e nas pernas. 
de quando em quanílo e circular lias. Costuma esta romaria ser mui- A alegria de uma Mãe 
durante alguns mi11utos. O pou- ~ to conconi.da de povo de quasi 
co tempo dispendido nestes exer- todo o concelho e ainda das fre-
cicios é depressa recuperado pe- Tempo guezias liinitroIJhes ele Vianna do 

seu Filho curado pelas 

Pi.lulas Pink 
la boa disposição em que ficamos Melhorou consideravelmente Gastei lo. 
para tornar de novo o trabalho o tempo, rnltando o sol. Se o tempo estiver bom deve Que ale~ria para uma Mãe, 
com vontade. 1 ser uma roma1·ia cheia. quando depois de ter vibtv suffrar 

Expediente 
-$-

Prevenimos os nossos pre· 
sados aRsignantes residentes 
no Brazil de que os recibos 
para a cobrança das suas <1 s­
signaturas, cujas importan­
cias deverão ser env adas ao 
Ex.mo Snr. Bernardo M. d'A­
breu, Praça das .Marinhas, 
272 - 2:, Chalet - Rio de 
Janeirn. Em podei' d'aquel· 
le nosso obsequioso amigo e 
corre~pondente se encontram 
os recibos dos srs. assignan· 
tes do Hio. 

Esperamos devér a todos a 
fineza do pagamento, com a 
brevidade possi \'el1 pois a 
empreza do nosso jornal não 
dispõe d'outros recursos. 



_/ Fao, e n1elles correm edi- Deposito de imptessos pm·1i Pa-
l d · d rochas, Confi'al'Ías Janta;; de pa-
OS e l flíl ta i asj os rochia, Professorado. Repal'liçõRS 

VIGOR! 
VIGOR! 

VIGOR! quaes se pi-incipiarão a publicas e particulareti, etc. Pa1Jeis 
e t j J 1 d ') " pal'a es,;reue1·' de todas as quali1/a-. . . . on êll' (a (a a a ""· l 1U- des,; oh.fectos de eseriµt1Jrio, tintris 

. Arstm Re rntlt~ila o mal~ per-1· hlicnr.ão <f e~t 1~ annuncio. em frascos, de.~dl' tinteiros de bo/-
fetto e 0ma•lo artigo para o ca- . • . 
bPllo e que e prr'paradu pelo Dr. c1ta11do os mlul'eSSados soatéfl'tts·os delitl'o.Gonz 'Wabfon, 
J. e. A}·•·r. Jo.no Gorne",' F . , , · .. , . obreas e muitos ont•·os artigos. Li-

.. " er 1 t-lr ,1, \llJ- v1·os escolares, lou.sris e todos os 
Impede 0 cabello de se vo, e Anto1li1) G11m(JS Fer- mais objectos pertencentes às esco-

Tornar grisalho reira sollciro menor rm- ! las p1•imciria8. Cen:t1·0 d~ rtssig_na-
' ' , t / tiwas para obras littm·m·ias, scien-

ou fi~ar desl,o·a<.lo e perder.º br~- i bere, ambos au1.enles em ' tificas e religio~as, tr..tntlo_nacionaes 
1110; 11npede a su1 queda e_ im_µn- , parte iuci ria nos Eslaifos 1 como est1·angeiras, pu.blicaçõ,:s de 
me ao couro na cabeca a v1talid ~-. . . 1· mod11.s para homens e senhoras. 
de propria. s~ja qual for o e-tado ! Umdos da Republica do Ha á venda muitas obi'as lit-

t}Qlk)lkJ'~ eo1 bisna-
gas, a 1 2 <> 1•eis, 
cada uma. 

TINTA de MARCAR rou· 
pa, a melhor marca a 1 SO rs. 
fro asco, a qual gal'antimos. 

llna Veiga Beirão, 
7 a 9. 

ESFOZENDE 

VINDl·SI em que est~j<i o eabello, sec,ic, r~-1 Hrnzil, p:-1ra O!l refer·ida : te1·111·ias, romance~. lei do ~ello, 
beUe ao geno que se lhe de,.:eJe i q , li Í' j a , · t. , calendarios. e mnitos out1·os liv1·0~ 
d!!r, SJb a iníbenda d'esta µr• '-, IH\ 1 ª' e SSIS irem, que- i uteis, qite se vendem pelos preços 
p_:1raçio incowµaravel torna->.e ma-! rendo, a loJos DS 1 ermüs ! de Lisboa_ e Po1·to. Imprime-se to- Um g3zometl'O para 
<:10 sedoso e obdece ao pente e a l do referido in \ eiitario até di:i a qttalidade de obras, taes c·Jmo:, .

1 
_ 

C~C· J\"a. o ((Vigor do Cabello do ; ' e lim·os, revistas, jorriaes, p1·og1·am- . gaz acet1 ene, construçao 
Dr. Ayln nao contem ingredien-1 fin:1{ e usar em dos S~US , mas, cºwlazes, factttras. cm·tões de ' moderna e solida. ' 
tes que p issa causar irritaçào . . Pe- lli1 eilos e sem pr1~juiso do . visita, etc. etc., por preços sem C . 2 k.l 

,.. fo cont.rario, àá aUi\'iu e cura as 1 U 1 competencia l:rH tudo o paiz. arrega COlll 1 0· 
<loenç>1s eruptivas da cabe~a. A Sell ,rego .ar an amento. . .......................... _ grammas de carboneto. 
f.Ua. superioridade é tal que po- . bspozende, 'I o de Ju- ~E~.~ RIV Al Trata-:<e nas oficinas 
de ser ernpreg;-id0 por qualquer ne ro de 1908 t;J n ,.. . . 
p ·:s~oa, sej;i qual for o estado do . - . . de c 1rpmtena de 
<:üb• llo, e eru todos os Cf\SOS dá 1 o {~SCl'JVilO sub~t1tuto, A l1rnacio Gonçalves Turra 
satisfa~ão e praZ!.'l' com o bene-, Joãu Evaristo de Muraes ô FÃO 
ficio gue re;.ult.i S"mpre do seu uso. ' R l 

Vl'trO!\ 11:\R priucipMtl~ phanuacias e. l c ia. 
1ojas de perfomari .. a. 

Cuíd11.do com a; imit •t;Ões, 
Ageuteõ: James Ca~sels & C ", Succes 

!lnres-Ru11. do Mousiuho da l::ilveira, 58-
l'orto. 

ANNUNClOS 
Comar"a d'E.spozeode 

ANNUNCro 
(t.• puhllcaç1io7 

Verifiqui. 
O juiz de direito, 

J. A. Serra 

Impostos municipaes indi­
rectos 

lgnacio Fernandes Ei­
ras, arrernat ante do mes­
mo imposto na comarca 
de Esµuzemle, faço sab •r 
por· mein d' este annnn­
cio que mu,lei o meu es- L 
cr iplorio para a Rui da 1 INDAS 
Amargura n.º 2. OiHle se l 
passam os ma11ift:slus e a~ 
ve11ças. 

refrnctario Fran­
cisco Gonçal Vt'S 

Urazileiro, filho 
de M:moel Gon· 
çal ,-es Brazilfjiro 
e de Maria Duar- ALUGA·SE PARA 

f '-', n~t11ral <la freguP-zia 
das Marinhas e auzenle NEGOCIO 
em irnrte incerla nos Es- Uma loja pl'Oprra pa-
tadas Unidos da HepuLli- ra eslaliel cimento de fa. 
ca. do u,.a~il, ~ citado por zt->.ndas, com armação e to­
( drlOS de. Gü_ 1_Jia~, OS qUil• ·do:; OS rc ·qui·úlos prnpriOS 
cs se pr rncrpiarao a co11- µara um est.1belecime11lo 
tar da dalê.1 da se~urnla de luxo, sitnado na rua 
publicação d' este annnncio. Direita d'êsla villa, em pre~ 
p:.ira no praso dü dez dias,! dio novo, o mais centra 1 
íi11do que seja o praso da villa e o muis co.icor­
dns edilos. pagar á F'aze11- rido. 
dc1 1'acional a quantia de Para vrr ou tr.1lar di­
~rno~~OO reis, ou nomear rigir·se qurm pertender ao 
lwns a pe11]10ra, S(:b pena proprielaiio d' este junrnl. 
da execuçao ~eguir seus 
termos legars. 

Espozendt>, 1 '1 de Ja- LIVRARIA, PAPELARIA 
neiro de ·)nos. 

O esrrivão 
Jt·ão Evaristo 
Ho1 li::i. 

substituto, 
ele Muraes 

Verifiquei ::i exaGliuão 
Abreu. 

-------------
COMARCA DE ESPOZENDE 

ANt\UNCIO 
J ,ª puhl i<·1u·1io 

)

elo Juízo de di­
reito dH comar-
ca de. Espozen­
de e carlorio 
do Escrivão -
Mornes Hoclia 
-se proces -

sam uns autos civeis d'­
in \.'enlario orphauologico 
por ol:ito de ~Ja11otil Go­
mes Ferreira. re~iile11te 
que fui na frevuelia Je 

E 

TYro~nArHa-!DlTCU.­
HrOZtNDENS! 

DE 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRÃO 7 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESFOZEN"DE 

IDPRES80S ela Imprensa 
Nacional 

M1JdtJlo F, caderno de 5 folhas 90 

Modelo U, )) ) 90 

Modelo G, li ) 90 
Modelo lI, folha riu pia HO 
Modelo 23, it2 folhas 90 

Modelo C, » 1) 90 

M•1delo n.º 1 » ) 90 

M>delo 2!.!, )) )) 90 

'I 8 )) 

BELE~I & r.•. F.Ol"IORE°'-Ll~BOA 

A F~Llit,\ 
MALDITTA 

rO?. tlf.:~t RICHUO!JP.G 
(3.' Edi'.'1'10 ouo11omica) 

Aurt.ir dns rnm or11.:e~: "A Mulher Fa· 
raro, cu\s Dua~ M~i"S», «A ~lar1yrii, ccO 
m1rido1>, C<A Arõl). c•Üs Filhos da Mil· 
'1011ari >i, "º Selvag•nn» e à C<V1uva 
~1illionariaii . qun leem sido lirlos com 
geral agi adu elos nossos assignantes 

Conilii;ões d'Jssigoatüra: 

~O reis C"ad;1 fasciculo semanal 
Cada lomo mensal 100 rei• 

2 volumes illu;traclo~ com magnifi. 
cas estampas íiancez:;s di~t:ibuidas gra­
lis, taswo rris. 

B, iode a to1Jog os assignantes 
Uma e~ple11d1da e~tampa em ch.c•mo 
prn~en1anrto urn uothvel fncto l1istorico, 

(Cujr1 valor re~ompe11sa a 3.' par-
te d'assigaalura da obra) 

Torta a corn•spon:Jenda referente a 
esta ohra ou a ou1ras J'esta e.isa deva 
~er diri~ida ans Erii 1 .. res: BELE~l & C. 
-Bua do ~larechal Saldanha, 16-Lis 
oa. 
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0 ESPOZ~NDENSE ~ ~· ;r~ . 

-DO­

SENHOR REITOR 
ROMANCE OE JULIO OtNJ 

Grande edição de luxo í'Om illustra· 
tÇÕes de Roque Gameh·c. 

Condições da publicação 

~. 1'1.1:. s. "E>. 

MAJLA RJEAJL ITNGJLJEZA 

PAQUETES COHREIOS A SAIIHl UE LEIXÕES 
DANUBE em 20 de dàuelro 

Esta sumptuosíssima erliçfo consta 
~e um volume 11lustrad-0 com 30 magol· 
fica" aguarellas a erres, origiuaes de Ru­
.que Gameiro, execntadas por um novo 
iprocesso complrtamfnte desconhec•du em 
Pol'iugal, e 127 gravuras a preto, inter­
caladas no texto, e um soberbo retrato 
do auctor. () papel é de qualid .. de su· 
:perior; <> texto é em typo .elzeviriano 
10te1rameote novo e elt>gautissimo, e a 
ãmprnssão devéras aprimora.da. Nas ini­
ciaes de (•ada .capitulo emprngar·se-hão 
letras ca.prichosamente oroamemarlas que 
entram no numero das illustraçõe~ .. 

. . Para S. Vicente, Pernambuco, B.i.hia, Rio de Janeiro SANTOS, 
lYlontevideu e Buenos-Ayres. 

A pesar das euormtis despezas de pu­
·Llicaçào tão monumental, o preço dos 
fasciculus .é apenas de 300 reil!I ca· 
«la um, em ·Lh!1boa e Porto pa­
go• no neto da e11trega. 

Nas demais terras do pa1z, paga­
mento aadeautado» ás séries de ~iois, 
tres ou mais fasci-culo~. As despezas de 
remess~s são a custa d'«A Editora», 
e a distribo~çàa .de cada fas~i;iulo é fei· 
ta nos dias e 25 de cada mez. 

TH.~U ES em 3 de Feve1•elro 
Para S. Vicent.e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
Preço da passagem de 3 .ª classe para o Brazil. . • . . . 36~500 

PAQUE'fES COUREIOS A SAlllll ()E LISBOA 

A VON em ta de Jãnelro 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

DANUBE, em 2• de Jáoelro 
Para S. Vicente, PernambL1co, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos·Ayres. 

AUAZO-'l' em ~' de Janeiro 

Pedidos de a:;sij,lnatura podem ser 
!feitos á A Editora, arlmiuistraçào em 
Lisboa, largo do Conde Barão, 50. 

Para a Madeira S. Vicente,Pernambuco,Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Tomam-se ossi~naturas n'ests villa, Montevideu e Buenos-Ayres. 

.na Lim1ria e Papelaria Espozeodens9. 

VIRIATO n'ALMEIDA 

NO CAMPíl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
·e tantas paginas nitidamente im­
presso em magnifico papel 

too reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li­
yrarias _do paiz. 

Preço da passagem de 3. ª classe para o Brazil. . . . • . 33lfü00 

it. bordo ha creados port11g;11ezes 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.ª classe es­

colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas pa1•a 
Isso 1•ecommendamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto 

r9 Rua do lufante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 
o snr. .José da Uosta Te1•ra. {~) 

li \GX!FlCOS r \QLETES M C:.RBEll1A no nn \Z!L. lUl'lllHOt1S A Lrz 
EbECT til(t ll~~no UCHl.E~TE TllATn; E~TU E \'l~IlO 

A TOUAS .\~ COlllD\S. 

PP QUETES-CORREIOS a sahir do PG1 to-Leixões 

O Rl '[1Aª 2 belice -·, de 9:500 toneladaR, em 2 .J, f1e Dl~­
zemhro, para 1\10 de Janeiro, Montevideo, 

Buenus-Ayt'es, Yalvarciiso, e mais portos do Pauifieo. 

ORAV1A n2 ltdices,d ,,5:50:)tonehclas, em 7 de d .l· 
nd1•0 de lg03, paia Pe1 n:imbu.:o B 1hia, Rio 

de Jaueiro, ~autos, l\luute1ideu, Buenos·Ayres, Yalpoiraizo e 
mais portos do Pacifico. 

Os 1•aquetes d 'e .liifa Compau11h tocam altt'l•oadaweute 
em ~l:'\.Ta~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 3 6-~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41~000 reis 

Este preço é devido aos paq1ie!es serem de Mala e 
estarem classificados em primeira cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de P01 tugal 

KENDALt, PINTO BASTO & C.A 
'ª~ Rna do- Infante D. Heorh111e- PORTO (• 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente le;ol,alhado em l"m·tngal 
e dhtlugnldo com 11m prcmfci, de Honra 

de I." cla .. se e cinco medalhas de 
0111•0, ll:t A.meriea do Norte, l<,rança e 

ll1•ê1ZU, pela perfeita m:mi1mlação 
e eHicacia dos seus 

p1·od11ctos medlcJuaes: 

PEITORAL DE CArnBARÃ 
(He;i11tado) 

Cur:i p10mpta e radicalmente _ as to%e~ ou rouquidõ 9s; 
Cura a IHm t• itO' 
Cura pe1 í i it;;n l! ~tll a bronchite a ~ nrta ou c11ronica ~imples oo aslhmal!ca; 

Cura a ty;;1ca polmonar, o cumo provam nurnerosos altestados me.licus e parti 
cula r1•s; 

. Cun ineontestavelmen:e asth ma, molestia d1ffic1l de ser deLellada por outros· 
me1ns; 

e ira arlmiravelmente a coquelu ehe, e, pelo seu gosto agraclavel, é apetecido 
pf' la creanc~s. 

ll'ral!co J,fiOOO 1·ei1t: trc-s frnlilco@ 2,$')00 rei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(lle1"i8todo) 

Combatem o rastio, n1a, a V>lralgia, as nauseas e vomitos , o enjô> do mar 
o mau halito . a ílatulencia e a dilatação do estomagn. 8ão de grande eficacia nas 
rr:ohis tias do utero e da pelle, ua f1ar1ocza dos nervo ~ e do sauguo. 

<Jnhrn, 600 reis; G cnh.lll!I, 3$~ 10 rei11 . 

(Rer;;llHado) 
E ~tes medicamPntos curam com _rapidez e inoffcl nsividadti: 
Febre8 em geral; 
Molest1a• nervosas , da pelle, das vils respiraterias, do estornago, dos inte!ti• 

nos, dos oq,iiins urinarios; 
Molestias ri as senhores e das craança•; 
Dores EHn g• ral; 
Juílamaçôes e congesiões; 
fmrurezas do sangue, ( 3) 
Fraqueza e snas con•Pí)Uenr.i1s. 
FraMco 900 rei111; G frasel!I 2$1000 rei& . 

Consultem livro-O Novo l\ledico=ptilo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: b1ochado 200 reis, encader• 
nado 4,00 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

t Todo com ~lobulos 260 rPi•: rluzia 2~600 reis. 
t Faseo com tintura 3. • ou 5. • 4'00 rei;.; d unia UOOO reis, 
1 Dito com triLUraçào 3.• 700 reis; duzia 7~000 reis.z 
Vede os preços correntes, o Auxilio Uomeopafico ou O lledico 

do <J1u1a e a Novl\ Guia llomeopa,ica pelo Visconde de Souza Soares. 

A ""ISO allPORTA:NTE 
O Estabelecimento tomou medico encerregado de responder ;;ratoilamen· 

me a qualriuer conoulta por esc1ipto 1 sobre o tratamento a ap plicação destes rn 
edtos. 


